
 
 
 

Estado de Mato Grosso 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE NOVA OLÍMPIA          GABINETE DO PREFEITO 
 

                                             

                                    LEI MUNICIPAL Nº 1.277 DE  15 DE JUNHO DE 2022. 

 

Dispõe sobre alteração da denominação do logradouro 
público Avenida “Perimetral” localizada no Bairro 
Jardim Itamarati e de sua proteção ininterrupta 
localizada no Jardim Comercial atualmente 
denominada Avenida “Dante Martins de Oliveira”, para 
Avenida “Vereador Antonio da Obra Civil” e dá outras 
providências. 

 

   JOSÉ ELPIDIO DE MORAES CAVALCANTE, PREFEITO MUNICIPAL DE 

NOVA OLÍMPIA, ESTADO DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, 

faz saber que a Câmara Municipal aprovou e EU sanciono a seguinte Lei: 

 

Art. 1º Fica alterada a denominação do logradouro público Avenida 

“Perimetral” localizada no Bairro Jardim Itamarati e de sua proteção ininterrupta 

localizada no Jardim Comercial atualmente denominada Avenida “Dante Martins de 

Oliveira”, para Avenida “Vereador Antonio da Obra Civil” e dá outras providências. 

   Art. 2º fica criado o anexo I que fará parte integral da presente Lei, 

nele demonstrado os dados biográficos do Ex Vereador Antonio Rodrigues dos 

Santos.  

   Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação revogadas as 
disposições em contrário. 

 

     Gabinete do Prefeito Municipal de Nova Olímpia/MT, 15 de junho de 2022. 

 

 

JOSÉ ELPÍDIO DE MORAES CAVALCANTE 

Prefeito Municipal 
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ANEXO I 

DADOS BIOGRÁFICOS 

 

ANTONIO RODRIGUES DOS SANTOS, nasceu na cidade de Poconé, Estado de 
Mato Grosso, no dia 05 de março de 1951. Filho de João Marques dos Santos e 
Maria Nária Marques dos Santos. Casado com Benedita Odézima dos Santos. 
Tiveram nove filhos, sendo eles, Jocilene, Joenil, Jamir, Jurandir, Jocinete, Jocineide, 
Rosineide, Graciela e Sara; e ainda vinte e três netos e dez bisnetos. Conhecido 
popularmente por “Antonio da Obra”, residiu em Nova Olímpia por 32 anos até o seu 
falecimento.  Foi Construtor Civil, nascido na zona rural. Aos 16 anos foi morar na 
cidade para estudar. Passado este período mudou-se para a Capital Cuiabá indo 
trabalhar na área de obra civil e durante sua estadia prestou serviço para diversas 
empresas, sempre no ramo da obra civil. Após deixar Cuiabá mudou-se para a 
região de Nova Olímpia, inicialmente em Denise, depois Assari, e em seguida Nova 
Olímpia para trabalhar na empresa Usinas Itamarati, atualmente Uisa. No ano de 
1996 foi eleito Vereador por Nova Olímpia-MT e depois disso reeleito por mais duas 
vezes consecutivas, e dentro destes mandatos de Vereador foi Presidente da 
Câmara Municipal de Nova Olímpia-MT por duas vezes, oportunidade em que pôde 
desenvolver muitos trabalhos importantes para o Município. O título honorífico 
“Mulher Cidadã” entregue anualmente no mês de março a nove mulheres do 
município, em alusão ao Dia Internacional da Mulher é de sua autoria, também é o 
autor do projeto de lei que instituiu o feriado do “Dia da Consciência Negra” em Nova 
Olímpia-MT e da obrigatoriedade do uso das cores oficiais do Município em prédios, 
veículos e outros patrimônios públicos. Antonio da Obra Civil ao longo de sua 
carreira política sempre prezou pelo bem-estar da população, sem atrapalhar 
nenhuma administração, sendo sempre parceiro e colaborador para o 
desenvolvimento do Município. Com recursos de sua própria economia e com 
parceria da empresa Usinas Itamarati, atual Uisa usando do bom trânsito e 
relacionamento com a diretoria geral da mesma que por sua vez fornecia insumos 
agrícolas, criou hortas comunitárias na cidade visando a distribuição gratuita de 
verduras para a população carente do Município, atividade esta, realizada com 
sucesso e que durou por muito tempo. Afastou-se de Nova Olímpia-MT na busca de 
tratamento de saúde, levando consigo imensa tristeza de estar longe dela, a cidade 
que tanto amava, porém sem nunca abandonar a ideia de um dia retornar para não 
mais dela sair porque segundo o mesmo foi a cidade onde formou e edificou a sua 
família. Seu retorno aconteceu e assim “Antonio da Obra Civil” viveu em Nova 
Olímpia até o dia do seu falecimento no dia 11 de setembro de 2020. 

 

 


